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NUMERO 32 


Commercio 


n 


Os SNHS. ASSIGNANTES ECO 


seja ou não publicado, nãio será entregue. — Pubiica-su 


todus us dias uau santilicados 


PROPRIETARIOS: E, €. MIDANDA — HI. S. CARQUEJA JU: 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


(Sessão em 55 de Fevereiro.) 
PRESIDENGIA DO SNK. JOD4QUIM PHILIPPE DE SOURE. 
* meia hora depoiss do meio dia procedeu-se 
4 Etr e verificou-se: estarem presentes 60 snrs. 


dias e approvada: a acta, e o corresponden- | 


cia teve o competente déestino. 


E ORDEM! DO DIA. 


Continuação da discusssão da resposta ao dis- 
curso uda corõa. 


Foi admitida uma eemenda, que honfem mat- 
dara para a mesa o snrs. Fontes, para que no $ do, 
projecto de resposta relastivo 4 abertura do: caminho | 
de ferro de leste, se digga: Aprecia com satisfação 
ele. 


O snr. Misistro po IReiso disse que, autes de! 
tudo, diria ao sur. D amtonio da Costa que s ex.” 
já lhe foz a justica deviéda, declarando que não at- 
tribuia ao governo os exacessos que commelteram al- 
gumas auctoridades no districto de Leiria, fazendo 
promessas c ameaças aoss eleitores, para votarem de 
um certo modo ; porque «o governo não só neste dis- 
tricto mas em todos probhibiu que se lizessem pro- 
messas ou ameaças por coceasião das eleições, e niu- 
guem poderá provar q econtrario. 

Que respondendo agoora ao snr. Fontes, come- 
cava por observar que erva escusado dizer qual o pen- 
amento do governo sobree os pontos que judicou ; | 
porque qualquer cousa quue dissesse uw'este momento 
relativamente a caniuhoss de ferro, impostos, cte.; | 
não dispensará que haja wuma discussão sobre tudo | 
isso, quando se discutir aas medidas, que hãv-de ser 
sujeitas ao parlamento sobbre esses pontos. Entretanto, | 
em quanto ao sabão, obsiservaria que já na sessão | 
passada declarou que a ssta opinião era que sc de- 
via acabar com este monuopolio; v em breve será 
apresentada á comissão culta proposta a este res- 
peito, 

“Que o allustre depulaado ceusurou o governo por | 
ter feito o emprestimo de: 600 contos, chamando-lhe | 
desgraçado, e considercdo» como uma anticipação nos 
rendimentos publicos; nuas o governo tendo “neces- | 
sidade de obter meios para continuar os pasamen- 
tos, intondeu que 0 meioo mais conveniente era este 
emprestimo, porque os rerudimentos que foram bypo- 
thecados são us que não «sc cobraram até Junho de 
1855; e por isso não era» anticipação; e tendo o 
governo, por força, de proscurar vs meios era esto 
um dos melhores, porque: não é divida uctuante 
que tenha de ser pago emu epocas determinadas, mas 
qu 


proporção que se forem cobrando us reudimentos, 

e Jhe ficaram pertencenndo. 
* Tombem o governo (fei censurado pelo modo 
porque levantou us 1.300 contos para obras publi- 
cas, maa não podendo 0: governo emitlir inscrip- 
ões ou bonds para sobre célles levantar aquella quan- 
a, quando uma crise musmetaria pesava sobre à Eu- 
opa ; por isso levantou esssa soma dentro do paiz 
sobre bilhetes do thesuuros que tem o praso do 6+ 
mezes ; e como os fundos «dentro desse espaço podem 
subir, e efectivamente term subido já, será então 
oceasião de ou fazer um «emprestimo para resgatar | 
ilhetes, ou emiltir imscripções ou bonds, de ma- 
ueira que com a operação que se fez nada ficou com- 
prometlido, e pode-se maais tarde tomar uma nie-| 
dida que seja mais proveittosa. | 
Que em quanto á comcessão dos estatutos para | 
o estabelecimento do credito movel diria que se fez 
com o mesmo direito conm que anteriormente se fi- 
uham approvado os estatuutos da Companhia União 
Commercial ; porque elles: nada tem de novo senão 
ucripçõess mais claras e dando maio- 


res garantias. 

2 Em quanto é renovosção do contracto da ma- 
rinha grande, é verdade qque foi feito, mas depois 
de ser onvido o respectivos ajudante do procurador da 
corda junto do ministerio idas obras publicas; e ad- 
E lo às vantagens parra a fazenda de diminuir a 
00$000 rs. em vez de 500000: rs. 0 subsidio men- 
sal ua O governo lhe dá, e coma obrigação de dar 
O Inbricante uma egual quantia em vidraça 


ricante e não 
em cristal, Mas tendo o contrato de se sujeito 4 
approvação da camara, ses ella o regeitasse, não a 


levaria à effeito. 

O snr. AmiLio Costa dliscorreu largamente sobre 
a necessidade das vias de ccommuuicação vicinaes, sem 
as qUuaes pouco incremento podem ter as ções 
principaes, e indicou algumas medidas que julgava 
convenientes para esse lim, e depois de longas con- 
siderações sobre diferentes pontos de administração, 
concluiu votando pelo projecto de respusta. q 

=O sr. Cantos Besto mandou para almesa o pare- 


cer commissão de fazeenda, sobre proposta do 
governo para a prorogaçãoo do praso para a ti 
g É no ogaç Praso para a truca das 


gra pese EUA ” 
mr. Presente, dasndo para ordem d i 
ámanhã, a continuação: da Ju hoje PRE am] 


Eram 4 horas da tardio. 


O HOSPITAL DAL MIZERICORDIA. 


e!) MaGesTOZO edificiio do Hospital da Mize 
ricordia desta cidade, qquer como obra d'arelii- 
teclura, quer pelo seu gti: é 0 wais ispor- 
tante desta terra, 
Quando concluido, sserá 0 mais notavel ma- 
numento do Porto, e que com mais úlana pó- 
E ser mostrado aos esilrangeiros , que simul- 
lancamente vorão nelle — uma obra grandioza na 
construciura, Simm palio gloriuso a atlestar no 
mé O — que a cidade «lo Porto, tmbra numa 
ipaes virludes — a Caridade. - 


As obras deste edificio tem tido grande in- 


| eremento nos ultimos duus annos, athando-se | fazerem-se por prazo mois lon 


quasi terminada a sua magoifica fachada. 


São muito de louvar-se os esforços feitos | 


pelas pessoas que tem gerido aquela Santa Casa, 
para dar, conto tem dado tão grande impulso 
au proseguimento das obras. 


A abertura da nova ema, peln qual deve | ) 
| prolongar-se a frente do Norte, do edificio, faz | civsos dos depusitantes, medisnto um direito 


agora necessaria a tonstrueção do alierce de 
todo aquele lado, que m 
to maior custo e muito 


mais difeultoza. 


A carestia dos gêneros alimentícios, tem 


angmentado a despeza do hospital, em não pou- 
cos contos de reis; € esta circumstancia , 
muito pezo, agrava as dificuldades com que luta a 
administração daquella Santa Cnsaç impossibiti- 
tando-a do proseguimento das obras, muito mais 


| urgentes agora, pela rasão que apontamos, da 


abertura da nova rua. 

Nestas cireumstancias a Meza adoptou o 
unico alvitro de possivel realisação ; e fui, se- 
gundo nos consta, apellar para os sentimentos 
maguanimos dos habitantes do Porto, que não 
amesquinham actos generosos, quando a lu- 
manidade, e o bou nome desta terra lão por- 
tugueza os reclamam. 

Parece que neste sentido foram. já, om vão 
ser dirigidos os Convites para a subseripção , 
que a meza se propõe realisar para O prose- 


| guimento das obras do Mospital. 


Seria fazer injuria aos portuenses, o du- 
vidar do bom exito do propozito , ou julgar 


necessaria outra recomendação que não seja, | 


a que o ubjecto em si esmo encerra. 
— emma 
CREDITO MOBILIARIO PORTUGUEZ. 


São finalmente do dumínio publico os es- 
tatatos do projectado banco de ersdito movel 
portuguez. São publicados pelo Journal du 
Credit Public, orgão de Mr. Prost; o tradu- 
zidos pela Nevoluçao de Setembro do 4 * (vira, 


donde os transcrevemos com a devida venia, 
que pedimos 4 redacção deste jornal Um as 
|sumpto de tal gravidade não devia deixar de 


ligorar nas columnas do nosso journal, e por 
isso hoje começamos a publicação dos men- 
cionados estalutos, que pela sua demasiada ex- 
tensão não podemos dar d'uma só vez, 


ESTATUTOS. 
TITULO IL. 


Organisação da sociedade ; sua denominação , 
duração e local. 


Artigo 1.º 
cial, separada da companhia Bonança 
titulo de Credito mobiliario portugues 

Art. 2.º A sua duração é de 20 annos, 


toma o 


contados de 4 de Fevereiro de 1851, dia em, 


que foram approvados vs estatutos pelos quaes 
se tem regido até agora a companhia União 
Commercial. 

Art. 2º A séde da companhia é em Lis- 
boa. 

Art. 4.º As operações consistirão : 

1.º Em subscrever , ou encarregar-se de 

todos os emprestimos ou das grandes obras de 
otilidade publica, tes comô caminhos de ferro, 
canges. estradas, pontes, docas, distribuições 
de aguas, téabalhos de irrigação e de enxug 
mento ele, tanto com o governo de S. M, F. 
como com as corporações de districio ou as 
municipalidades do reino; 
“2º Conprar e vender fundos publicos, 
acções e ubrigações das dillerentes emprezas 
industriaes ou de credito, tanto nacionaes coío 
estrangeiras ; 

3.º Encarregar-se da fusão ou transfor- 
mação de toda a especie de sociedades commer- 
cines, bem como da emissão de suas acções ou 
obrigações ; 

4.º Administrar, arrecadar ou arrematar 
toda a casta de contribuições ; o 
5.º Comprar e vender tuda a casta de 
fazendas, gepuros, e metses préciosos dentro e 
fóra do reino ; 

6.º Descontar, cobrar e negociar loilas as 
letras de cambio é outros papeis usados no 
Commercio ; 

7.º Emprestar sobre deposito de titulos de 
fundos publicos, acções, mercadorias e generos 
usilados nas alfondegas ou nas docas, um 
dos arpazeus da sociedade, sobre penhores de 
ouro, praln, é pedras preciosas, subre as car- 
regações navios, finalmente subre bens ru- 
fáes e as colheitas, q lim de por este modo 
duxiliar o commeéccio e a agricultura, Os em- 
prestimos que a sociedade lizer subre-os suas 
proprias acções não poderão exceder dez por 
cento do capita)” ellecuvo da sociedade, nem 
sessenta pur cento do valor que ellas tiverem 


is tarde seria de mui- | 


do 
| 


A companhia Unido Commer-| 


no mercado na ocessião do emprestimo, nem 
que o de duis 


muzes 
8.º Receber em deposito toda a casta de 

valores em papel ou em numerario, mediante 

um premio convencionado e a sua restituição 

[em epochas previamente fixadas ; 

9.º Guardar litulos, juias, e valores pre- 


| de guarda ; 

| 10.º  Enearregar-se de todos os negocios 
por commissão, e fazer ludas as cobranças ou | 
pagamentos por conta de terceiro ou de socie- | 

| dades estrangeiras ou portuguezas ; 

11.º Fazer todos as operações de banco, 
de commercio, ou de industria, *sob a reserva 
| dos privilegios já concedidos ; 

12.º Emitir as suas proprias obrigações 
por uma somma que não exceda o quintuplo | 
de capital realisado da companhia ; | 

S unico, Estas obriga 
tado u caso representadas por valores em car- | 
| leira equivalentes á sua integral importancia. 

Art, 5.º A sociedade não poderá adqui- 
rir bens de raiz, á excep dus edificios | 
| necessarios para q seu estabelecimento. 


TITULO IL. 


o 


| 
Í 
| Fundo social, acções, prestações. 


| Art. 6.º O capital social é fixado em 3600 
contas de reis, ou S00:000 livras esterlinas, dis- 
tribuidas em 40:000 acções de 908000 reis ou 


libras esterlinas cada uma, 
8 1.º Este capital será emittido por se- 
rivs successivas, sendo a primeira de 900 con- 
los e as seguintes segundo as precisões da su- 
le o exigirena. 
$ 2º MM. A. Prost& C.º subscrevem des- 
de já para a primeira serie, o que lhes dará | 
us direitos é vantagens reservadas aos funda- | 
dores. 

$ 3.º As acções serão pa 
| tações, cuja importancia e épor 
| pelo conselho. 

$4.º A 1.º prestação será de 278000 rs 
ou seis fibras esterlinas (ou 150 francos, salvo | 
o cambio). 

$5.º Por eada prestação paga será dado 
um certilicado provisorio ao portador, e depois 
(do pagamento da ultima prestação, esse cerli- 
ficado será trocado por um titulo definitivo. 
| $ 6.º Para o pagamento das prestações 
| ulteriures se farão annuncios, com um mez de 
|antecedencia pelo menos, no diario official do 
governo portugucz, em; dous dos principoes jor- | 
naes de Lisboa, e fem cinco dos grandes jor- | 
naes de Pariz e de Londres. 


cio 


| 
| : | 
| aveis por pros- | 
serãu fixadas 


Art, 7.º As acções serão ao portador « 
Hextrabidas de um registo com talões numerados, 
le ignados por dous administradores, rovesti- 
das com o sello da sociedade, 


| $ unico, E” permittido a todo o aceionis- | 


ta depositar na caixa da sociedade as acções | 
de-que foi possuidor, e pedir em seu lugar ou- 
tros tantos titulos mominativos. 

Art. 8.º Cada acção dá direito á proprie- 
dade do activo social v à repartição dos lucros 
por uma parte propurcional á lotalidade das ae- 
ções emitidos 

Art. 9.º As acções são indivisíveis, e cada | 
uma dellas não poderá ser representada senão 
por uma só pessoa, ainda quando a sua pro- | 
priedade pertença a muitas. 

Art. 10.º Os direitos e obrigações inhe- 
rentes à acção acompanham o titulo, qualquer 
que seja o possuidor. é 

A posse de uma acção implica de direito 
a adherencia de seu possuidor avs estatutos da 
sociedade e às decisões da assembles geral. Os 
herdeiros ou credores de um accionista não po- 
dem, sub pretexto algum, provocar a appre- 
hensão dos haveres e valures da sociedade, 
nem pedir directamente a divisão dos lucros. 

Art. 11.º O preço das seções é pagave 
em Lisboa, no Porto, em Pariz e em Londres | 
s épocas fixadas pelo conselho de administra- 

do. 

Art. 12,º No caso de faltn de pagamento 
nas épucas prescriplas, os juros serão devidos 
na razão do numero de dias da ora pela 
taxa de seis por cento ao anno ; e os nume- 
ros dos titulos em atrazo serão publicados em 
anuncios pus joroaes indicados no artigo 6.º, 
É se trinta dios depois desta publicação v sucio 
retardatario não vier fazer a entrega e pagar os 
juros devidos, a suciedade poderá mandar pr 
ceder á venda daquelles do Lodo ou separada- 
mente, e em lodas as praças da Europas por 
intervenção de um agente uu corretor de com 


es deverão ser em | e 


bius. 
“$. unico. O prudacto da venda deduzi as 
tas despezas, será levado é conta, como de di- 


reito, do accionista, que comtudo será tambem 
responsavel pela perita havendo-a, 

Art. 13.º Os accionistas subscriptores são 
responsareis sómente até 4 concurrencia da som- 
ma que representa o capital nominal de seus 
titulos, nos termos du artigo 543 do Codigo 
Comercial portuguez. 


TITULO TIE. 
Do conselho de administração. 


Art. 14.º A sociedade é administrada por 
um conselho composto de sete membros esco- 
Ihidos dentre os accionistas, e por um dira- 
etor é um sub direetor. O conselho é nomea- 
do pela -assembléu geral dus accionistas. 

Art. 15.º  Unda membro do conselho devo 
ser proprietario do cem acções que ina- 
lenaveis em quanto durarem as suas funcções, 
devendo os títulos ser depositados na caixz 


su- 
| dentro de oito dias imediatos 4 nomea- 
ção. » 

Art, 16.º Os adivinistradores receberão um 
vencimento fixo e a sua importancia será lixa- 
da pela primeira assembléa geral. Mas, além 
dissu, Lerão direito a uma parte nos lasros da 
suciedade, estipulada no artigo 40.º dos estatu- 
tos. 

Art. 17.º Por excepção ao artigo 14.º, q 
primeiro conselho será designado por ur. A, 
Prost, 

Este primeiro conselho fanccionará durante 
os seis prinviros annus. Quando estes Liverem 
finado, o conselho será renovado annualmen- 
lo nas suas tros setimas partes. Até que a re- 
novação integral do primeiro conselho tenha 
logar, a sorte designará a ordem de sabida dos 
administradores, e posteriormente a renovação 
lerá Ingar pela ordem da antiguidade. 

Tudo o membro que sabir será reelegivel 

Art. 18.º No caso de morte vu demissão 
de um dos administradores o conselho proverá 
provisoriamente 4 sua substituição, e a assenr- 
bles geral na sua roúnião mais proxima pro- 
cederá d eleição definitiva. 

O administrador assim nomeado em subs- 
tiluição de outro, não funecionará sendo pelo 
tempo que ainda faltasse no seu predecessor. 

Art. 19.º O conselho se reune no local da 
sociedade por convocação do seu presidente to- 
das as vezes que us interesses da sociedade exi- 
girem a sua reuuiao, o pelo menos duas ve- 
zes por mez em dias fixos. 

$. 1.º O director, e na sua ausencia” o 

sub-direclor preside ao conselho; no caso de 
impedimento de ambos, o conselho elege o seu 
presidente dentre os seus menibros. 
2.0 As decisões serão tomadas por maiv- 
ria absoluta dos membros presentes ou repre- 
sentantes por mamdatarios, e no caso do igual- 
dade de votos, o presidente terá voto de desem- 
pate. 

Amt. 20º O administrador póle fazer-se 
representar no conselho por um dos seus col- 
legas; porem, nenhum administrador poderá 
reunir mais de dois votos. 

Art, 21,9 As deliberações serão inseriptas 
muma acta, que deverá ser ignado pelo pro- 
sidente e por mnis dois membros. As copias 
ou extractos destas actas deverão, jiara serem 
válidas ser assignadas pelo presidente ou por 
aquele que desempenha as suas funcções, e pur 
um membro do conselho, 

Art. 22.º O conselho terá os poderes ne- 
cessarios pura a administração dos negocios so- 
ciaes e especialmente para auctorisar todas as 
compras ou vendas de titulos, seções ou obriga- 
ções, todos os creditos, vendas em leilão, ces- 
sões, adiantamentos sobre depositos de merca- 
dorias on de valores e geralmente para concluir 
todas as transacções, compromissos, retirada de 
fundos e sua transferencia, compra de bens 
moveis ou de bens de raiz indispensaveis 
pera o estabelecimento da socudado, e para in- 
tentar todos as seções judícises. Determina o 
emprego dos fundos disponiveis, faz os regula- 
mentos da sociedade, auclorisa as despesas do 
administração, nomeia e despede os agentes que 
poderá estabelecer no interior do reino ou no 
estrangeiro, marca as suas attribuições, lixa os 
vencimentos, ordenados e gratificações, e a impor- 
tancia de suas fianças, formula as contas que 
devem ser mpresentadas & asseinbléa geral, fixa 
provisoriamente os dividendos, e fxz d assemblea 
geral de aecionislas o sem relatorio sobre as 
contas é sobre o estado dús negocios da socie- 
dade. 

Art. 23.º A direcção de todos ns negocios 
de sociedade é confiada a um director, e aum 
sub-director que será nomendo e despedido por 
elte. O director será nomeado pelo conselho de 
sdmimstração. : 

5 1.º Por excepção a esta elousula, o di- 


? 


2 


ctor será M. Joseph Antonio Alfredo Prost du-| 
rante os seis primeiros annos. 

* 8 2.º O vencimento do director e do sub-, 
director será fixado pelo conselho de administração 
de 6 em 6 annos, 

Art 24.º O director é encarregado exclusi- 
vamente da execução das decisões do concelho, 
tem ás suas ordens os funceionarios ou eupre- 
gados do serviço administrativo ou lechnico, e 
propõe ao conselho a nomeação e a despe- 
dida destes, bem como a lixação dos seus orde- 
nados. Propõem a fixação ou a modificação do 
quadro das despesas, e prepara os contractos 
relativos ds empresas que constituem o objecto” 
da sociedade. 

O sub-direetor subslitne o director em tu- 
do quanto exigem as necessidades do serviço. 

Art25.º Crear-se-ha om Paris uma filial da 
sotiedade do credito mobiliario. Esta filial terá 
um conselho composto de tres administradores 
pelo menos. 1 

O conselho de administração central deter- 
minará os poderes desta filial nos limites dos 
poderes que lhe são concedidos. 

Art. 26.º O conselho póde delegar os seus 
poderes na totalidade ou em parte a um oua 
muitos de seus membros ou ao director ou ao 
subilirector para um objecto determinado, mas 
nunca por Lempo mais longo do que um anno. 

art. 27,º Os membros do conselho «Padai- 
nistração não contráem obrigação alguma pessoal 
em virtude da sua geronci: espondem pela exes 
o do seu mandato, 


TITULO IV. | 
Assemblea geral dos accionistos. 


Art. 28.0 A assemblea geral regularmente 
constituida representa a aniversalidade dos ac- 
cionistas 

Artº 29.º A assemblea compõe-se de todos 
os accionistas que possuam pelo menos 40 ac- 
e as suas deliberações são Lomadas por 
maioria absoluta dos membros presentes 

$ 4.º Cada accionista tem tantos votos 
wuantas vezes possue quarenta acções ; porem, | 
nenhum delles poderá ter mais de cinco votos, 
pelas acções que possuir em sem propria nome, 
nem mais de dez reunindo ds suas aquelas de 
que for representante na qualdade de mandatario, 

$ 2.º Os accionistas não poem ser repre- 
sentados senão por pessoas que já forem mem 
bros da assemblea: geral. 

Art. 30.0 A assemblea é considerada le- 
galmento constituida, quando os accionistas pre 
sentes estivorem em numero de trinta, pelo 
menos, e representarem a vigessima parto das 
acções subseriptás 

$ 4.º Se depois da primeira convocação, 
os accionistas presentes não reunirem as con- 
dições acima indicadas para o validade das de- 
liberações da assemblea geral, esta será adiada 
e será novamente annunciada do mesmo modo 


que o tiverem sido as primeiras convocações, 
$ 2.º A segunda convocação será feita 
na forma preseripta no artigo 6.95 6.º, mas o 


praso entre a publicação do anumucio e a reu- 
nião é reduzido a 25 dias. 

$ 3.º As deliberações tomadas pola assem- 
blea geral em a sua segunda rennião não po 
derão referir-se senão aos, negocios indicados 
na ordem do dia da primeira, 

8 4.º Nesta segunda reunião as 
liberações serão validas qualquer que 
mero dos accionistas presentes e das ac 
presentadas, 

Art, BL,º As decisão: todos 
os adiamentos om modificações aus estatutos 
não poderão ser tomadas seno n'uma: assem- 
biea"que represente pelo menos a decima. par- 
ta das acções emiludas , e approvadas pela 
maioria de dois terços dos votos: dos mem- 
bros presentes, em numero de quarenta , pe- 
lo menos. 

$ 1.º As deliberações relativos quer ao 
augmento do fundo social pela emissão de no- 
vas acções , quer á prolongação, ou á disso- 
lução da sociedade antes do prazo fixado pe- 
Jo artigo 1.º não podem ser tomadas senão 
por uma assemblea, geral que represente pelo 
menos a quinta parte das acções subscriptas , 
e por maioria de dois. terços dos membros 
presentes em numero de quarenta pelo me- 
nos. 

82º A convocação, nos jornnes , da as- 
semblea geral que tiver de decidir sobre adita- 
mentos ou, mudificações nos estatutos fará men 
ção do seu objecto, e oque ahi se decidir não 
poderá ter elleito sem a approvação do gover- 
no no localonde tem sua sede a sociedade 

Art 32º Alem dos negocios fixados pela 
ordem do dia, nenhum outro poderá ser subs- 
tituido á deliberação da assembloa geral, a 
qual tambem não poderá tomar. conhecimento 
de proposta. alguma que não. seja appresenta- 
da polo conselho de adininistração, ou que lhe 
não lenha sido appresentada quinze. dias antes 
da convocação e com a assignalura do dez mem- 
Lip que possam fazer parte da assemblea ge- 
ral. 

Art, 33.º A assemblea  reune-se annual- 
mento em Lisboa no mez de Maio, e extra- 
ordinariamente tudas Zas vezes que o conselho 
de administração o julgar indispensavel, 

Art 3h.º Para quo os accionistas possam 
assistir é assemblea geral deverão depositar os 
seus tilulos na caixa da suciedade quatorze dias 
pelo menos antes da epocha fixada para a reu- 
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signando o numero de aeções depositadas. 

Art. 35.9 A assemblea geral é presidida 
pelo director, e na sua ansencia pelo sub-dire- 
elor, e na ausencia de ambos pelo adminis- 
trador que o conselho designar para os substi- 
luir. As funeções de escrutinadores serão de- 
sempenhadas pelos dois maiores accionistas pr 
sentes na occasião em que [ôr necessario exer- 
A escolha do secretario pertence ao 
presidente da assemblea geral. 

Art. 36,º O escrutinio secreto poderá ser 
reclamado por dez membros quando se tractar 
da o dos admmnistradores ; e é neces- 
sario maioria absoluta no primeiro escrutínio ; 
porem, no segundo bastará a maioria relativa, 
a em caso de empate escolherá o presidente. 

Art, 37.º As contas annunes, serão sub- 
mettidas 4 assemblea geral, que as fará exami- 
nar por uma commissão de tres imembros. para 
as approvar ou rejeitar segundo o parecer da 
commissão, 

Art. 38.º A assemblea fixa definitivamen- 
te o dividendo, nomeis os administradores que 
tem de substituir os que cessaram em suas func- 
ções por morte ou por outro qualquer motivo, 
Decide dentro dos limites dos estatutos sobre 
todas as questões que interessem 4 sociedaie.; 
delibera sobre as propostas que lhe são submet- 
tidas em virtude do art, 32 e dá ao conselho 
de administração os poderes necessarios para 
executar as suas resoluções, 

Art. 39.º As decisões da assemblea geral 
tomadas conforme os estatutos são obrigatórias 
para todos os accionistas. 

S 1.º Estas deliberações deverão ser veri- 
ficullas pelo presidente, por um dos escrutina- 
dores, e pelo secretario, e » lançadas n'um 
gisto especial, 

$ As copias ou extractos destas actas, 
que poderão ser adduzidas quando for mister, 
deverão ser assignadas: pelo. presidente do con. 
selho de adivitistração ou pelo que desempe- 
nhar o seu lugar e por um dos outros mem- 
bros. 

8 3.º, Uma lista do chamada, destinada 
a certificar 0 numero dos membros presentes á 
assemblea e o das acções representadas por caia 
um delles q ficando annexa dá minuta da acta, 
como lambesa as procurações dos acciunistas re- 
prestutados poe procuradores. Esta lista do 
rá ser por todos os accivnstas na 
occasião de entrarem para o local da sessão 

(Continua). 
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LISBOA 8 DE FEVEREIRO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) = 
Pouco se adiantou hontem a discussão da 
resposta ao discurso da coroa. Os membros 
do ministerio appareceram na camara muito 
tarde, e por isto só houve tempo para o snr, 
Conde de Samodães concluir o seu discurso, 
e começar a fallár o snr. Alonso de Castro 

O snr. Conde progrediu nas suas conside- 
rações sobre o estado lastimoso do paiz do 
Douro, lembrando ao governo a vonveniencia 
de promover a creação d'um banco que auxi- 
lie a agricultura daquelle districto, de alterar 
a legislação actual em quanto ao pagamento dos 
direitos do vinho, que entrar no Porto, fazen- 
do com que sejam pagos quando ahi derem 
entrada e não quando sabirem a barra, e de 
iustar com o governo inglez para a reducção 
dos direitos sobre os vinhos, porque do con- 
juncto destas medidas é que pode vir algum 
beneficio ao Dou 

Quanto á politica do ministerio disse o ora- 
dor, que não acha por ora - motivo para se 
lhe fazer opposição, e que aguarda as suas pro- 
postas para ver se lhe pode dar o seu ap- 
poi. 

Pelo que se vê a discussão da resposta ain- 
da levará toda a semana proxima, Nem chega, 
se como hontem, não fallarem mais que dois 
deputados cada, sessão porque ba uinda 14 ins- 
criptos. 

O snr. ministro da fazenda appresentou 
hontem o orçamento da receita e despeza ge- 
ral do estado. Foi á commissão respectiva. 

Foi approvado o parecer da segunda com- 
missão de poderes, que annulla a eleição do sur. 
José Perfeito Pinto Osorio pelo circulo de Lamego, 
e chama em seu lugar o sor. Francisco do 
Mello Peixoto Coelho. 

A commissão de vinhos requereu que della 
fizessem parte o snr. Girão e Victorino Cardo- 
so de Barros. 

Já hontem: tomaram assento os deputados 
pelo Algarve, que são os surs, Sebastião José 
Coelho, de Carvalho, José Caetano Benevides o 
Joaquim Pedro Judice Samora. 5 

Tambem tomou assento o snr. José da Cos- 
ta Sonsa Pinto Basto, depulalo por Oliveira de 
Azemeis. 

Hontem no mercado de fundos fizeram-se 
algumas Lransacções nos tres: por cento e nas 
acuões do banco. Os preçus sustentam se pela 
colação anterior. 

No caminho de ferro do sul experimen- 
tou-se a primeira locomotiva no dia 1 de Fe- 
vereiro; desde o Barreiro até Alhos Vedros, 
na extensão de mil e duzentos metros, acha- 
se uma via já assento. Das nove para as dez 
horas da manhã partiu da estação do Bar- 
reiro um wagon puchado por tres cavallos, o 
qual levava alem dos empregados da companhia, 


nião. Será entregue a cada um dulles um 
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ras. Chegou em meia hora a Alhos Vedros, 
onde estacionou a locomotiva, que voltando 
ra o Barreiro alli chegou em omie” mi 
Houve uma segunda visgem do Barreiro, para 
Alhos Vedros, partindo és dez horas e quaren- 
ta e cinco minutos, gastando no caminho dez 
minutos. Sahiw immediatamente para fazer uma 
terecira viagem , em que gastou oo 
incompletos, que corresponde a uma velucidade 
de trinta e dois Kilometros por bora , apesar 
de se demorar o andamento no aterro do La- 
vradio, 

Com quanto fosse uma experiencia, e que 
não estava annunciada, asseguram-nos que nas 
proximidades do caminho achava-se um grande 
numero de pessoas, que se mostravam coma 
surprehendidas de. ver em acção uma obra, 
que sendo para muitos objecto de duvida, hoje 
o é de realidade e de grandes vantsgens para o 
páiz. 

Rematou esta experiencia indo os machi- 
nistas e operarios da serralharia tomar na Moita 
um lunch que haviam preparado, e onde se 
brindaram multua e enthusiasticamente, 

O rendimento das nossas alfandegas no 
mez de Janeiro findo, comparado com igual 
mez do ant do apresenta um resultado 
sobre-man dá mencionamos, 
qual foi a receita da alfandega. grande de Lis- 
boa na qual ha um augmento sobre o anna 
passado. Je 49:4405806 reis, A alfandega do 
Portu rendeu no mesmo mez 134:7608 31 reis, 
tendo rendido em 1856 — 70:0828769 reis, e 
a alfandega: municipal de Lisboa em 1856 pro- 
duziu 72:7198307. reis, e este anno 84:63091466 
reis. 

Ainda que este resultado. talvez se deva at- 
tribuir às grandes importações de cerenes , elle 
denota comtudo que 0 moyimento commercial 
tem progredido «muito, 

O correspondente commercial da «Presse» 
de Pariz dá-lhe em data de 21 de Janeiro as 
seguintes informações : 

« Ao abrirda praça estavam os consalida- 


dos a 93 e cinco oitavos e. 3/4 depois varia- 
ram a 93 e tres quartos e 7/8, ainda que o 
numerario era um pouco mais procurado 


bolsa pela taxa de 5 e meiu por cento. 
da bolsa é o dinheiro mais abundante, os des- 
contos são menos importantes que. hontem no 
banco, e hoje Leem-se feito transacções em 
Lombard street um ponco abaixo da taxa de 
aquelle estabelecimento, q 

« Os negocios, porem, estão “limitados 
balsa, porque os receios d'alguma nova amedi- 
da restrictiva do banco, ainda não desappare- 
ceram inteiramente. * 

« Comtudo deve recordar-se que ainda quo 

o ouro seja retirado do banco para | 
prata exportada para o Oriente, aquel 
belecimento. recebeu recentemento 200:000 
bras em ouro, que se enviaram para a [randa, 
ha algumas semanas para acodir ás necessida- 
des dos bancos de emmissão, por causa dos 
quaes havia uma especie de panico. O balan- 
ço proximo appresentará, segando se diz, uma 
diminnição de bilhetes pouco importante e ain- 
menor em ouro. 
« Falla-se n'uma somma consideravel que 
se espera das Indias Oceidentaes ; mas o cam- 
bio sobre a America não dá logar a esperança 
alguma por esta parte, o duvida-so geralmente 
que daqui a algum lempo o nunserario seja 
abundante, 

« Allirmava so esta lardo, que mr. do 
Rothschild recusa associar-se ao: banco nacional 
tarco, é duvida-se que seju possivel estabelece- 
lo sem uv sen concurso. 

« Um despacho telegraphico datado de 
hontem annancia, que fui assignada a conces- 
são do caminho de ferro do Euphrates. O ge- 
neral Chesney partia para Marselha, Lrazendo q 
documento respectivo. 

« O total do ouro retirado do banco hon- 
tem e hoje excede 70:000 libras. » 


da 
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— Paquete do Brasil. Entrou elfectiva- 
mente no Tejo no dominge á noute o vapor in- 
glez «Avon», procedente dos portos do Brazil, 
e hontem sabiu para Sonthanipton. 

— Paquete do sul. Houtem ao meio dia 
sahiu do Tejo para Soulhampton o paquete in- 
glez «Madrid», E j 

— Arribada. No dia 6 entrou arribada 
em Lisboa por falta de mantimentos, a barca 
ingleza «Hinda», d'Avela para Liverpool 

— Naufragio. Por participação do con- 
sul de Portugal em Londres; confirma-se o ter- 
se perdido lotalmente, perto de North Shields, 
o navio, portuguez «Sophia», que de New-Cas- 
tle conduzia para esta cidade do «Porto uma 
carga de carvão. A tripulação salvou-se toda, 

— Abandono. Confirma tambem o con- 
sul portuguez em Londres que o navio «Leo- 
poldina», fôra abandonado no canal pela tripu- 
lação ; sendo depois salvo, e conduzido para 
o porto de Ramsgate, ondo se achava 
Mais. As notícias de Bilbau , dizem 
que tinha ido a pique na ponta do Sul, na em- 
bocadura do Adous, o navio francez «Brenvenu». 
A carga, que era, trigo, perdeu-se, mas salvou- 
se a lripulação is navios deram à costa 
na barra de Bilbau, perdendo-se cascos e car- 
gas, constando de cereacs. Eralu os mavios 
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— Neufrogos O or de guerra por- 
pguez! «bincew, entrado fm Lisboa mo dia 6, 
procedente de Faro, condúgio 10% o e 16 
marinheiros: inglezes de umnavio?maulragado. 


— Irregularidodes. Muitos dos nossos 
assignantes das provincias dó Norte, queixam- 
se amiudadas vezes da falta das folhas, ou da 
irregularidade com que as recebem. Podemos 
assegurar novamente aos nossos assignantes que 
não damos causa a semelhantes faltas, porque 
no escriptorio desta redacção é feito com o 
«mejor escrupulo o trabalho da expedição da 
| folha. 

— Eleição. Na proxima 6.º feira 13 do 
corrente tem de se proceder na Associação Com- 
mercial á eleição da sua direcção, para o que 
já se'lizeram os respeclivos annuncios. 

— Descuido censurarel. O Rolhão me- 
elianico de ferro, que devim ser collocado:, na 
margem do Donro, no ponto do Cachão para 
alar os barcos que sobem o rio, acha se já 
ha mezes na Regoa, sem ser levado para o seu 
destino, e convenientemente: collocado. - Este 
descuido muito prejudica a navegação do Rio 
n'aquelle ponto, onde é mister reunir muitos 
barcos, para mutoamente se anxiliarem as tri- 
pulações. Lembramos ao snr. director das obras 
publicas do districto de Villa Real a.necessida- 
do de prompta colocação: do indicada Rolhão , 
no local a que é destinado, que sendo sempre 
alli muito preciso, agora o é muito mais,. por 
isso que tem de ser conduzidos pelo rio acima, 
as grandes partidas do trigo, ques d'Inglaterra 
vem para esta cidade, para seguirem para Hes- 
panba, 

— Nova firma social. Com data de 31 
de Janeiro p. pocos snes: Pedro Antonio Ber- 
nardino e José Carlos Ferreira Soares dirigiram 
circulares aos commerciantes das suas relações 
em que lhes participam haverem formado. uma 
sociedade commercial debaixo da firma de — 
Benxanvixo É Soanes — 

— Cobrança de impostos. Durante o cor- 
rente mez de Fevereiro acham-se abertos os 
cofres das recebedorias dos tres bairros da ei- 
dade para a cobrança das Decimas e mais im- 
postos das respectivas [reguezias, relativos ao 
2.º semestre de. 1896 

— Feira de hoje. Os preços porque re- 
gulam os generos abaixo” mencionados são os 
seguintes : 

Trigo da terra 18150 a 18200; serodio 
1$100 a 18150; barbella 18020 a 18060 ; amo- 
ricano AGI0O a 181505 centeio 680 a 720 
cevada 540 a G00; feijão branco 740 a 760 
amarelo 700 a 720; rajado 580 a 640; fra- 
dinho 560 a 580% milho 540 a 560; farinha 
de milho 600, Azeite 48800 15.0 almude, 

— Rendimentos das alfandegas. A alfan- 
dega grande de Lisboa, rendeu no mez de Ja- 
neiro lindo 198:0648756 reis. Este rendimento 
foi superior ao digual mez no amo findo reis 
49:4AD$806, 

A alfandega municipal rendeu no dito mez 
84:6308466 reis, rendimento superiormo de 
igual mez, no anno finto 1914099 reis. 

A alfandega do Porto rendeu no mesmo 
mez 1347608481 reis, sendo este rendimento 
superior ao d'igual mez no anno findo reis 
64.0778792. As principnes vorbas de receita 
14480 reis: ditos d'exportação reis 
7288845 — Ditos de consumo do vinho reis 
3:8838715 — Imposto especial de 500) reis em. 
pipa de vinho 8248815 reis — Para as “obras 
da barra do Douro 1:1828100 reis. Pescado, 
2298050, Amortisação de notas 11:8623000 rs. 

— Banco de Portugal. Em reunião da 
assembléa geral, fui reelerta a direcção, que 
funceionou no anno findo. 

— Concursos. Foram postas a concurso 
as seguintes igrejas : : 
Thingo de Figueiró do Campo —- Santa 
Maria Maior de Loriga, e S. Vicente de Vaca- 
ressa, no bispado de Coimbra — S. Miguel da 
Caparoza, no bispado de Vizen — e S. Pedro 
d'Alvega, no bispado de Castelo-Branco 

— Arrematação. No din 14 do Março, 
arrematam-se no governo civil do Porto, Tóros 
da Fazenda Nacional nos concelhos de: Gondos 
mar, Bouças, Paredes, e 3.º bairro desta cida- 
de, sommando as avalinções 4474584 reis; e 
no dia 16 dos concelhos de úondomar, Cana- 
vezes, e 3.º bairro desta cidade, na avaliação 
total de 3338237 reis. $ 

—, Un semelhante. Em 1812 commettau- 
se em Londres um assassinato, que tem alguma 
analogia com a do M. Sibour, por Verger. 
N'aquello anno, o primeiro ministro Per 
val foi morto na anti-sala da Camara dos Com 
muns, por um tal Bellingham. Do mesma mo- 
do que Verger, 0 assassino declarou que sa 
quizera vingar. Q processo corren com ex- 
traordinaria rapidez. Ao 4.º dia depois do cri- 
me foi Bellingham condemnsdo 4 morte, e exe- 
cutado no 7.º Hoje toda a gente em Inglaterra 
tem a convicção de quo aquelle infeliziera um 
doido. f 

Muitos dos seus parentes eram doidos, e 
elle mesmo esteva algum tempo encerrado em 
uma caza de orntes. Os juizes reciizaram um 
prazo ao defensor, que queria provar doidi- 


ce do reu. Pareco que a maneira porque Bel- 
lingham se deffendera foi em quasi tudo seme- 
lhante á defeza de Verger. Romelly nas suas 
memorias declara-o completamente doido, mas 
accrescenta que ha insensatos a quem é pre- 
cizo impor a responsabilidade dos seus actos, 
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ainda que não seja sennão no interesse da se- 
gurança dos cidadãos. - . 

— Consequencia «do luxo. Na capital da 
Hongria cauzeu ullimammente grande sensação, 
a seguinte acontecimentato = Ha tempos já que o 
advogado M, H... des Gyongyos, rezidia Em 
Pesth com sua mulher e uma filha de 10 12 
annos d'idade, procúranndo alli empregar-se. Não 
se sabia nada do estaddo pecuniario desta fami- 
lia, que frequentencentdo era vista, elegantemen- 
te vestida, no thestro,. onde a oulher atrahia 
toda a attenção por sum tez d'uma brancura des- 
Jumbrante. Na noite des 11 para 12 de Janeiro 
tolos tres elegantementee trajados, a mulher com 
um vestido de seda mapgnifica, e todos com lu- 


vas luzentes, se dirigirsam para o Danubio, em | 


cujas, aguas se precipitdaram. Ligaram-se todos 
tres com um cordão enacarnado, ficando a filha 
entre o pai e a mai. QUuando a agua principiou 
a arrastal-os do meio ddos gelos, a mãr começo 
a gritar por soccorroo. U 
por acaso se achavom pproximos, deram-se pres- 
sa em acudir. Tiraram do rio o pai e a mái 
mas a me tinha diesapparecido. Quando 
levaram para a praia 09s corpos gelados, o pai 
estavamorto, e a mai. que se conseguiu cha- 
mar á vida, estava lomca! h 

Nada se soube do motivo; deste horrivel 
acontecimento ; com tusdo s falta de meios pa- 
rece ler sido a causa principal, como: provaram 
muitas: tentativas d'empprestimos. As ultimas no- 
tícias: de Peslh annanciam que o estado physi- 
co e moral da desgraççada mai, melhorava con- 
sideravelmente. 

- — Cavallos angldo normandos (Do Jornal 
do Commercio) Chegour a esta capital mr. Dela- 
nom, procedento de França e professor de equi- 
tação na cidade do Portto, trazendo 4 cavallos e 
2 eguas ds raça franceza e ingleza, os quaes 
pela sua bellissima figurra e qualidado foram mos- 
tradosaS. M.osnr. D Fiernando, a quem lhe ogra- 
daram muitos: estes coavallos veem destinados 
para algons cavalheiross da cidade do Porto, e 
parece que o referido emr. Delanou, so prestára 
nos desejos de algumas ppessoas desta capital que 
desejam obter esta classso de cavallos pelos lerem 
visto no estaleiro dos ssnsr. Ferreiras Pintos e 
gradarem na qualiddade e preço proporcional 
ta acquisição. 

——— —————- 


CORRESPCONDENCIA. 


Snr. rredactor do Commereio. 


Rogo o favor do: dar publicidade no seu 
jornal Á seguinte correspondencia que nesta data 
dirijo no «Perindico dios Pobres, 

Porto 7 de Frverreiro de 1857. 

: Jodio Coelho de Almeida. 


Snr. reduetor dio Periodico dos Pobres. 


Maito é de louvar” o interesse que v. s.* 
tom tomado pelo bom «estado da ponte suspen- 
sa, receiando-lhe ao meesmo tempo algum sinis- 
tro, pelo qual haja quee lamentar ; e para o pre- 
venir sollicita ao menoss que de dois em duis 
annos se lhe proceda as um examo e vistoria. 

Na ausencia do exem.º snr. conselheiro Pla- 
eido Antonio da Cunhas e Abreu, dignissimo 
director das obras publiccas do districto, cumpre- 
me declarar av. 5.º 6: a0 publico, ques. exc * 
zeloso «dos seus deveres, não tem deixado «le a 
examinar, mesmo sem: me antecipar, porque 
o lem feito até em ocasiões do quando por 
ella tinha de passar. 

Esses exames de sannos a annos de que 
servem? Pode sor quie de muito; Não du- 
vido: mas os que leem de servir, se se der 
algum caso exiraordinarrio, são aquelles, a que 
eu e o contra-mestro dda ponte quasi que dia- 
rismente lhe passamos: pelo contacto, em que 
estamos com todo aquuelle edificio da ponte, 
ao qual especialmente ypor oecasiões das gran- 
des tempestades nunca deixamos de lhe passar um 
rigoroso exame, pelos qquaes nunca tivo molivo 
— como me cumpria — de denunciar 4 anthori- 
dade e á empreza qualiquer-minima desconfian- 
ça on receio que livessse da sua solidez. 

A empreza, não menos que v. s.º, zelosa 
pelo bem publico, não deixa egualmente de o 
ser dns seus interesses, os qnaes dependem da 
segurança, bom estado, e estabilidade da ponte, 
cujas circunstancias sulbmetto tambem aos co- 
nhecimentos 6 exame de: v. 5.º, querendo. 

Zeloso eu tambem «dos meus deveres, em 3 
da-corrente dirigi ao illlm.º snr, director inte- 
rino das obras publicass o precedente aflicio, o 
qual é a da resposta quio elle se dignon dar- 
me, v. s.º não se negaará a fazel-os publicar 
em seguid esta minhba introdução, no seu 
acreditado jornal, pelo que Nadia pá agradecido 
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Jinão Coelho d'Almeida. 
Porto: 7 «de Janeiro:de 11857. 


Wtiliiaein re Tum.” sxa. 

Em consequencia «do que se escreveu em 
relação à ponte suspenssa sobre o rio Douro no 
jornal «Periodico dos Pobres» de 29 do mez 
findo, duvidando-se atéó do bom estado della 
em “comparação aos prefjuizos que causaram os 
ultimos tempornes, referindo-se mesmo a vozes 
vagas — motivo porque: 

Cumpre-me sollicitar a v. s.º que se digno, 
quanto antes, proceder nella a uma rigorosa 
vistoria para o seu resuiltado ser publicado para 
vs effeitos. conveniontes, e satisfação ao publi- 


Os barqueiros, que | 


'deira, que v. s.º tractava de subsliluir em con- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


co. Deos guarde a v. s,% Porto 3 de Feve- 
reiro de 1857. — Llm.º snr. Alonso Nogueira 
Soares, dignissimo director interino das obras 
publicas do districto do Porto. — João Coelho 
d'Almeida representante da empreza e fiscal da 
ponte. 

Tuty.º ssa. 

Tenho presente o officio de v. s.º de 3 
do corrente, em que me pede, que vá vistoriar 
a ponte pensil, cuja conservação está e cargo 
de v. por ter publicado o jornal «Periudico 
dos Pobres», em referencia a informações, que 
tivera, que ella por oceasião do ultimo len- 
poral, oscillava, de modo que causava receios 
ao publico, a respeito do seu estado de segu- 
rança, e ser preciso publicar-se a verdade a 
este respeito. 

Em virtude tambem d'ordem superior que 
ive, procedi bontem ao exame, e tenho a sa- 
sfação de lhe dizer que nem nos poços nem nos | 
eylindros de dobramento, nem em geral em todo 
o systeima de suspenção descubri indicia algum 
de ruina, que possa assustar, e sómente notei 
que estavam arruinadas algumas peças de mai 


tinuação ás reformas que já tem feito, pelas 
quaes se mostra o cuidado que tem havido na 
sua boa conservação, À 

Ha na radacção do referido jornal pessoa 
que” intende desta materia, e estou persuadido, 
de que se v. s.? a convidar a ir examinal-a, 
ella informará melhor o publico. Deos guarde 
av. s* Porto e secretaria da direcção geral 
das obras publicas dos 3 districtos do Minho, 6 de 
Fevereiro de 1857. — Ilm.º sur. João Coelho 
d'Almeida, fiscal da ponte suspensa do Porto. 
— O director interino, Alonso Nogueira Soares. 


——————eesmmmam 


INTERIOR. 


COIMBRA 7 de Fevereiro: — (Do Conim- 
bricense) As Camaras Municipaes de Arganil e 
Oliveira do Hospital, representaram ás côrtes, 
pedindo que quaudo se dividir os fundos para 
as estradas, se attenda á provincia da Beira, | 
mandando-se fazer uma estrada que conduza de 
Coimbra á Ponte da Mucella, e d'ahi a Almeida, 
|e do Porto da Raiva, no Mondego, até se encon- 
trar com aquella na cantraia dos Paços, seguindo 
depois de um destes pontos para Castello Ban- 
co 


A Camara Municipal de Penacova represen- 
ton tambem, pedindo providencias sobre a estra- 
da da Mucella, principalmente no ponto em que | 
toca no Porto da Raiva. 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» pablica o seguinte 
despacho telegraphico : 

« PARIZ 3 de Fevereiro. — Constantinopla 
23 de Janeiro. A divisão ingleza marcha con- 
tra Candahar. 

Na Persia levantou-se um novo imposto, 
para os gastos da guerra, » 

As noticias de S. Petersburgo dão como 
provavel a vingem do Czar ao estrangeiro, na 
proxima primavera 

O imperador hirá primeiro a Berlin, e 
depois a Niza (Sardenha) onde se acha a im- 
peratriz viuva, sua mãe, 

As ultimas notícias de Vienna dizem que 
de hoa origem constava que o imperador de 
Austria modilicara o plano de viagem, e estaria 
de regresso em Vienna a 15 de Fevereiro, 

Considerava-se como certa a manutenção 
da união d'alfandegas anstro-italiana, consen- 
tindo a Austria n'uma reducção dos direitos so- 
bre generos coloniaes. ” 


EXECUÇÃO DE VERGER. 


Depois d'uma scena escandalosa que dias 
antes se tinha passado na capella da prisão, 
foi preciso de novo veslir-lho a camisola de 
força, e prival-o do uso do braço direito, que 
por suas instancias, lhe tinham deixado livre. 
Efectivamente no domingo ultimo por ocea- 
sião da predica do capelão na presença de to- 
dos os condemnados, Verger, que o tinha es- 
cutado com allenção na primeira parte, inter- 
rompeu de repente com violencia o pregador 
exclamando : « Anathema | analhema á impos- 
tura! » Contiveram-no para impedir quo reno- 
vasse a interrupção. 

Retomon a sua altitude ordinaria, até an- 
tes d'hontem & noute (29) antes de se deitar ; 
esperando recobrar a liberdade do braço direi- 
to, tinha mandado pedir ao director da prisão 
que lhe manilasse no dia seguinte papele bôn 
penna para fazer uma nova petição para juntar 
30 seu recurso ao poder moderador. 

“No dia 30, ás 7 horas e 26 minutos da 
manhã o capellão, o abbade Hugon, apresen- 
tou-se na cella de Verger, que dormia profun- 
damente, e depuis de o acordar lhe annunciou 
que o seu recurso fôra regeitado. Verger pa- 
receu não comprebender a consequencia desta 
advertencia. O capellão o convidou a reunir 
a sua coragem e acabou por lhe fazer conhecer 
o motivo dasua visita matinal. Sabendo que 


eurso foi regeitado hontem pelo tribunal de 
Cassação e já hoje devo ser executado | |... 
E" impossivel, enganais-vos cerlamente, porque 
isso não póle ser assim. » 

Inutilmente se tentou socegal-o, convidan- 
do-o a levantar-se para se preparar; mas só 
depois de longa resistencia é que desceu da ca- 
ma, repetindo que se enganavam; e que se não 
podia executal-o tão promptamente. 

Convidado para passar ao local onde de- 
viam ter logar os ultimos preparativos, recusou 
andar. « Não quero morrer ! exclamou. Dai- 
me tempo de sollicilar uma resposta do men 
recurso ao poder moderador !... Sem -isso po- 
deis matar-me, mas eu não andarei, nem da- 
ret um passo daqui. » 

Doas guardas tentaram então tomal-o pe- 
los braços para o conduzir; mas elle  esten- 
deu-se no chão, e foi mister chamar mais 4 
homens para auxiliar os dous guardas ; e não 
foi sem dificuldade que os 6 homens puderam 
antes arrastal-o que fazel-o andar, sendo no 
transito victimas das violencias do paciente. 

Chegado ao seu destino, depois d'uma es - 
pecie de lucta que durára porto de dez minu- 
tos, Verger parecia extenuado. O capellão o in- 
citou ao reculhimento e depois d'alguns ins- 
tantes pôde ouvil-o de confissão. Acompanhou-o 
depois e o fez assentar no banco, e alí Os aju- 
dantes do executor lhe vestiram o Lraje de con- 
demnado. Durante esta operação, Verger cor- 
reu a vista amortecida pelo quarto, e disse com 
voz profundamente alterada - « Não vejo agui 
nenhum parente, nenhum amigo! Morrer as- 
sim sem poder dizer um ultimo adeus aos pa- 
rentes e aos amigos, é horrivel |... » Tende 
coragem, lhe disseram ; é neste momento su- 
premo que deveis concentrar as vossas forças, 
e mostrar que sois homem. « Isso é bem facil 
de dizer, respondeu elle; eu queria vêr-vos no 
meu lugar, assim alto e robusto como sois, e 
veriamos se ulharieis tão friamente a morte ca- 
ra a cara! » 

A pbisionomia de Verger estava neste mo- 
mento completamente mudada ; a sua lez era 
livida, seus olhos encovados , a sua fronte en- 
rugava-se, n'uma palavra parecia ter envelhe- 
cido 15 annos no espaço de 1 quarto d'hora. 

O. cadafalso tinha sido levantado de noite, 
em um dos arruamentos que partem do circulo 
da praça de la Roquette. Esta praça e lLodas 
as ruas confinantes tinham sido invadidas mui- 
to antes do amanhecer por uma multidão im- 
mensa de curiosos. No momento da execução 
estavam mais de 15:000 pessoas até á extro- 
midade da rua Roquette, junto da praça da 
Bastilha. 

A's 8 horas menos alguns minutos, Verger 
amparado pelo capellão e pelo executor , sabiu 
do local onde vo vestiram, e atravessou lenta- 
mente o paleo, parecendo escutar com altenção 
as exhortações do confessor; mas no memento 
em que a porta se abriu, e que Lendo os olhos 
erguidos, vio o cadafalso em frente, estremeceu, 
e estacon. 

Passado um pouco continuou a marcha, e 
transpoz sem muita, dificuldade os degraus da 
escada, Chegando á plata-forma ajoelhou , em 
frente da guilhotina, como capellão , e reza- 
ram ambos por alguns instantes. O capellão de- 
pois de o abraçar, de lhe chegar o cruzifixo 
aos labios, afastou-se. Verger fez logo um 
movimento para se levantar, mas lornou a ca- 
bir subre os joélhos, sem proferir uma palavra, 
e n'um completo estado de prostracção. Os aju- 
dantes do executor aproximaram-no do lugar 
fatal, no qual elle se deixou cahir. Passado 
um segundo linha tudo acabado. 

A multidão dispersou-se logo depois da exo- 
cução. 


—— cera 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 6 e 7 de Fevereiro. 


POVOA. — Lancha S. Torquato, declarou 
54 barricas de sardinha, a Coelho Lima & €.º 
LISBOA. — Vapor Vesuvio, declarou 535 
diversos volumes e 287 couros, á empreza, 
IDEM, — Escuna ingleza Gipsi, em lastro, 
a Carlos Coverley. 
POVOA. — Lancha S. d'Agonia, declarou 
50 barricas de sardinha, e 2 ditas de raivos, 
a Coelho Lima & C.º 

RIGA. — Escuna russa Riga & Porto, de- 
clarou 488 fardos de linho, 12 pipas  d'aguar- 
dente, e 2 paus, a S. A. d'Oliveira Basto. 

LONDRES. — Vapor inglez Royal Victoria, 
deciarou 364 sacos de trigo, 1216 - quarters de 
dito a granel, e 1200 esteiras, a Deh, Ma- 
thias Feuerheerd Junior É C.! 


+——— 
VINHO EXPORTADO. 


era cl a sua ultima hora, Verger mani- 
festou um estado estremo de exaltação. « Co- 
mol exclamou com. violencia, pois.o meu re- 


A. C. 
18 4 

17 1 
14 8 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
: REINER 
LISBOA 4 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


PERNAMBUCO, (arribado). — Br. Esperança. « 

SWANSEA. — Br. ing. Mary Jane, carvão. 

NEW CASTLE. — Br. ing. Caroline, carvão. 

LIVERPOOL. — H. Maria, carvão. 

IDEM. — Esc. ing. Louisa Ann, milho. 

CUELHEIRA, (arribada). Polac. golet, besp, Car- 
men. 

HAVRE. — Br. fr. Bois Aollet, trigo. 

ST. JHOANNES, (arribada). — Galer. ,ing. Eli- 
sabeth. Bentley. 

S. MIGUEL. —Br. esc. Eliza, trigo, milho, e 
feijão, 

GALLATZ. — Br. ing. Arthur, milho. 

CARDIFF. — Chal ing. Dudgeon, carvão. 

IDEM. — Galeot, hol, Woorwanis, carvão, 

MARSELHA. — Vap. fr. Reine Mathilde. 

IDEM. — Vap. fr. Melvélie, 

CASCAES, (arribado). — Br. suec. Josephina. 

ALTURA DA FIGUEIRA, (agribado). — H. Res- 
taurado. 

ALTURA DAS BERLENGAS, (arribado). — Vap. 
fr. Danubo. ad 


SAHIDAS. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadix, 
MARSELHA, — Êsc. hol, Henderik, trigo. 
GOTHENBOURG. — Gal. ing. Hanna Salked, 
chumbo. 
PORTO. — Vap. Lositania. 
Não a vapor ingleza Colossus. 


IDEM 5. 
ENTRADAS, 


SAINT JOHANNES, (armbado). — Palhab. Ing. 
New Lancet, bacalhao, 

MARSELHA , (arribado). — Br. polac. austri, 
Conde de Marlaith, lastro. 

SCHIELDS. — Bare. ing. Royalist, carrão e cok, 

SUNDERLAND. — Br. ing. Charles Richards, 
carvão. 

LIVERPOOL. — Pat ing. Hamsah, arroz, fa- 
rinha e machinismo. 

IDEM. — Esc. ing. Black Cat, milho. 

ANTUERPIA. — Br. hanov, Miranda, milho. 

MALTA. — Vap. de guerra inglez Conflicio 

SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Barc. austr. Robert, sal 
e cebollas. 

HAVRE, — Vap. fr, Danube, em qualidals de 
paquete. 

IDEM. — Pat. Edalina, lastro. 

NANTES. — Galleot. hol. Zuante, semente de 
purgueira. 

LIVERPOOL. — Pat. ing. Balmerino, lastro. 

CONSTANTINOPLA. — Barc. napol. Louigia, las- 

Fé tro. 

CARDIFF. — Gal, hol. Jhoanna Wilbram, lastro. 

IDEM, — Br. sard.' Calharina, lastro. 

SEVILHA. — Callet. hesp. Zefiro, lastro, 

ALICANTE. — Pat. ing. Sir John Campbell, ba- 
calhão. 

NEW PORT. — Esc. ing. Nithsdale, lastro. 

S. MIGUEL. — Pat. Michaelense, pedra de cal 
e encomendas, 

PORTO. — R Patusca, sardinha. 


IDEM. — Vap. Vesuvio, 
SETUBAL. — Nova Lembrança, milho e en- 
commendas. 


VIANNA. — Cah. Villa Nova de Portimão, sar- 
dinba e agoardente. 
SINES. — Esc. ing. Queen of the Eact, lastro, 
IDEM. — Esc ing. Nimronde, lastro, 
PORTIMÃO. — Cah. S. da Conceição , milho , 
centeio e farinha. 
Não a vap. ingleza Casar, 
Yap. de guerra fr. Flambeau, 


——— mm 
PORTO 9 DE FEVEREIRO, 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 
IDEM 10. 
N'S 11 HORASE MEIA DA MANDA. 


Ficam [óra da barra o vapor inglez Bac- 
chante. 
Vento N. E. (brando) e o mar agitado. 


=" o) 
ANNUNCIOS. 
DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES. 


DIRECÇÃO da Sociedade Agricola, tem 

para Gistribuir semente de luzerna, que 
o'seu socio correspondente, o ill”? snr. 
Geraldo José da Cunha, residente no Rio 
de Janeiro, para: esse fim lhe ofereceu. 
Os lavradores que quizerem obter alguma! 
porção desta tão proveitosa forragem, po- 
dem dirigir-se à Secretaria do Governo Ci- 
vil, onde se ha-de fazer a distribuição, 
no dia 12 do corrente, pelo meio dia, 
conforme o annuncio mandado fazer pela 


dita Direcção. ú 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E 
QUEM, faltar RP an q 
Fed ú a 
NÉ Mei 
“MORE & Co 


CABAM de reeeber um grande sortimen- 

to ide casacos de borracha, polainas, 
bonets, capas, raglans, sapatos para” ho- 
mens, senhoras e crianças, e sacas de yia- 
gem. [192] 


OCKBURN SMITHES & C.º mudaram o 
escriplorio para os seus armazens no 
Choupello em Villa Nova de Gaya. [193] 


INIZ & SILVA, negociantes estabeleci- 
dos na Villa da Figueira da Foz do 
Mondego, fendo visto repetidos annuncios 
no periodico «Revolução de Setembro», 
feitos por uma igual firma de — Diniz & 
Silva, estabelecida na cidade de Lisboa, 
declaram que nada tem com aquela fir- 
ma de Lisboa, e que os individuos de 
que a mesma se compõe lhes são pessoas 
inteiramente estranhas .-e desconhecidas, 
tanto em relações: pessoaes; como com- 

merciães. 

Figueira À de Fevereiro de 1857. 

[194] 


EBASTIÃO da Silva 

Neves, lem esta- 
belecido carreiras dia- 
rias, de diligencias entre o Porto e Vian- 
na, excepto aos sabbados. As pessoas que 
prelenderem seguirpara Vianna devem to- 
mar bilhete no escriptorio da Companhia 
Viação, com quem o annunciante está de 
intelligencia, e em Vianna na rua da Pi- 
cota n.º 15, 

Não se admitte mais do que até 12 
arrateis de bagagem; sendo de maior vulto 
pôde ser condusida em cavalgaduras ás 
terças e sabbados, para o que devem ser 
dirigidas á hospedaria dos — Bons Ami- 
gos — na Praça de Carlos Alberto, onde 
tambem se alugam cavalgaduras. [195] 


A rua das Hortas n.º 181 a 183, ven- 
de-se papel de impressão de todos os 
formatos por preços commodos.  - [196] 


A rua das Flores n,º 49 e 50 
se continua a vender pian- 
E nos inglezes, muito superiores, e 
verdadeiros de Collard & Collard. 


“| da Silva Ol 
Oliveira & Filho e 


| abastecimento da provincia de Salamanca. 


Margarida Emiliaida Costa Oliveiray 
E paeticiogagueçã acha dissolyida ; 
ociedade que linh seu filho Manoel 

eita, fima de Viuva 

é tendo passado o | 
mesmo negocio ao dito seu filho, a elle 
pertence receber todas as dividas, e pagar 
as que o mesmo negocio devia. - [183] 


RECISA-SE de um caixeiro de eseripto- 

rio que saiba inglez e francez, e tenha 

conhecimento de escripturação e. que dê 
boas abonações. 

Quem estiver no caso pode dirigir-se 

ao escriptorio deste Jornal dus 3 ás 5 horas 

da tarde que se lhe dirá quem precisa. [175] 


SAMPAIO & GARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283, 
Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545] 


O Consulado de Hespanha desta cidade 
N reccbem-se propostas durante 12 dias | 
a contar desta data, para a conducção des- 
te porto pelo rio acima até Vega de Tor- 
ron, de sessenta a oitenta mil alqueires de | 
trigo que por conta do Governo de S.M.| 
€. foram comprados no. estrangeiro para 


Porto 5 de Fevereiro de 1857. 
[170] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. 


[167 


LLUGAM-SE em Villa Nova de 
Gaya, 2 armazens de mais de 
300 e de 100 pipas, na rua do 
Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 
mesmos ou a Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de St.º Catharina n.º 415. 


[197] [116 
AVISO DE INTERESSE PARA OS MESTRES | CERVEJA  INGLEZA SUPERIOR , BRANCA 
DOBRAS. E PRETA. 
O dia 16 do corrente mez de Feverei- | Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 | 
ro e sitio da Fontainha, em Gaya, se | Hibberts London Porter. « 35360 
arremalará ás 11 horas da manhã, no es- | incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
tado em que se acha, um barracão cons- | Bellomonte n.º 113. [115) 


truido de madeira e coberto de telha, tudo 
em boa conservação, debaixo das condic- 
ções patentes no mesmo acto; e quando 
convenha aos compradores, se arremaltará 
a telha em separado da madeira. Quem 
precisar d'esclarecimentos pode-se dirigir 
à rua Nova dos Inglezes n.º 48. [182] 


OBRE alluga-se até ao S. Mi- 

fm guel uma casa de 2 andares 
com quintal e muito boa agoa 

de bica; e tambem se vende os trastes, 
rua Bella da Princesan.º 222, [187] 


A FABRICA DO G4Z, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) aos se- 
guintes preços : 


Pipa... 125000 
Balde. 18200 
Canastra... $180 
Cal 

Carro de 40 alqueires... 5400 | 
Verniz, almude......... uol $300 


As pessoas que. comprarem de 10 me- 
didas (inelusive) para cima terão o des- 
conto de 10 p. e. “ [168] 


OSE" Pinto de Novaes Monteiro, 

do lugar do Ladario, freguezia 
de S, Salvador de Taboado, co- 
marca do Marco de Canavezes, faz publi- 
co que comprou a D. Francisca Firmina 
Pereira Mello, a sua quinta denominada 
do Olival, da freguezia de Aris, casas si- 
tas na mesma quinta, e todas as suas per- 
tenças; cuja propriedade é foreira ao ex.”º 
Visconde do Alpendurada e fazenda nacio- 
nal, pelo preço e quantia certa de tres 
contos e seiscentos mil reis, livres para a 
vendedora, cuja recebeu no acto do es- 
cripto da venda um conto e duzentos mil- 
reis, e o restante se acha na mão do com- 
prador ; por isso quem tiver direito à di- 
ta quantia, o deve fazer no praso de trin- 
ta dias, a contar da datad'este annuncio. 
— Taboado, 5 de Fevereiro de 1857. 


[186] 
N 


ESTA redacção se diz quem vende um 
148400 reis. 


violoncelo com dous arcos e caixa por 
(76) 


UILHERME WILBY, rua das Congostas n.º 

18, oferece á venda pipas e barris de quar- 
to avinhados, arcos de ferto para pipa, sor- 
tidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
de 21 almudes, uma maquina de palenta para 
fazer manteiga, a melhor invenção e um bom 
sortimento de alcatifas para sallas e de riscos 
proprios para escadas e corredores, muito 
baratas de bom gosto. Os proprictarios de 
vinhos. que quizerem vender podem dirigir- 
se ao snr. Wilby, que fará tudoao seu alcan- 
ce para os bem servir; eos snrs que tiverem letras 
do Brazil para-negociar nesta praça acharão prom- 
pla altenção e um cambio regular para os que 
se servirem de sua agencia. [103] 


RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 
tada loja de mercearia sita no Lar- 
go da Torre da Marca n.º 18 a 20, tra- 
ta-se do seu ajuste na mesma. - [145] 


CONSULADO HESPANHOL. 

Em Sé Do AVISO. d E 

0 Consul de S. M. € previne por este modo 
a todos os subditos hespanhues domicila- 

dos ou adventicios nesta cidude para que no 

praso de quinze dias desta data venham ins- 

crever-se nos registros competentes desta re- 

partição e se munam dos documentos necessa- 


Ar 


rios para legilimarem sua residencis, à fim de 
evitar n reproducção dos casos que ultimamen- 
te se tem dado de serem alistados para o ser- 
viço das armas deste paiz; na cecleza de que 


aquelles que) dasajtenderem este aviso não deve- 


rão contar com a protecção deste consulado. 
Porto 20 de Janeiro de 1857. j 
Cirilo de Barcaiztegui, 
Consul. 


Vinhos velhos superiores. 
OÃO Eduardo dos Santos & C.º, em 
J Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores engarrafados em xão ou sem 
elle, retalhando até ao minimo de 6 gar- 
rafas; -estôpa d'embira, cabos de cairo, 
arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e 
[83] 


petente hipotheca e legalidades da lei 


até à quantia de quatro contos de reis, 


pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
uio Monteiro da Silva falle. com José Car- 


los Ferreira Soares morador no: Largo de | 


S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
aulhorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513] 
HORTHERN ASSUBANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 


cariraL 5:000 coxtos. 
GENCIA no Porto rua do Calyario n.º 


38 onde se dão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo e de 
vida. [129] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Á vender garrafas de quarlilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos, j, [1:250] 


Cerveja de Baviera. 
SER na rua. dos Inglezes n.º 12 


[84] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 35600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendadora 78200 a duzia : 
caixa 3 duzias. ; 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
icas de 3 duzias. [1:477] 


ta; 


n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 
pipas de superior qualidade. 
[7] 

Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 


timamente pelo vapor «Ves-|. 


ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


ANNUNCIOS MARITIIOS. 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar sulas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


Para o Rio de Janeiro. 


4 barca — TEMERAREA — sabirá logo 
que o tempo o permita; ainda res 
cebe alguma carga e passageiros. 
Tracta-se com José Marques da Costa Junior, 
rna Bateia do Terroiro n.º 12, (27) 


Na rua Nova dos Inglezes| 


= — EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
E O vapor VESUVIO capitão 
Avtonio José Ramalho , 
sahirá para Lisboa, 5.º 
feira 12 do corrente ás 3 
horas da tarde. Para carga é 
= passageiras tracta-se no es- 
| eriptorio d'Administração tua Nova de S. Juão 


n.º 78. (190) 


Porto 9de Fevereiro de 1857. 
Para Copenhagen e 
Stokholmo. 


= O palacho THOMAS , 
ú > Aundressen. 
Para Hamburgo. 
O brigue hanoveriano— LEOPOLD — 
capitão J. L. Freericks, sahe até 
15 de Fevereiro. Consignalarios D.ch 
athias Fenerheerd Junior & C.3 [3 


PRIMEIRO NAVIO 


Para Hambargo. 

A galeota hollandeza — NACHTENA 
LAMMECHINA — capitão B. J. Ryn- 
berg, recebe carga pezada até o dia 


caixa J. H, 
(85) 


4: evereiro para sair sem falta (salvo 
tempo contrário) no dia 15. Consignarios Eduar- 
do Kebe & C.º Taipas n.º 6 (169) 


nad >: . 
Para o, Rio de Janeiro. 
A sam com brevidade, a fmui- 
velvira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
la; para carga e passageiros, tra- 
se com José Bernardo da Silva Medon, em 


(140) 


! 
Cima do Muro n.º 245. 


Para o Rio de Janeiro. 

x Var sahir gom brevidade a barca 
VICTORIA , capitão Pires, recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 
maquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e traclameuto, Tracla-se com o 
caixa Manoel Percira Penno, rua dos Ferrado- 
res n.º 39, [1:675] 


Para o Rio de Janeiro. 


ES A barca MARIA FELIZ, está prompta 


a sabir; ainda recebe alguma carga 

e passageiros ; tracla-se com An- 
tonio Munteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 
48. ; "(1421) 


& Stockolmo. 
sa Consignatarios Eduardo Kebe & G * 
e A galera AURORA, capitão Figuei- 
lentes commodos, tracla-se no escriplorio de 


Sahirá com brevidade o brigue sue- 

| Taipas n4/6. (14) 
» redo sahe com brevidade, para carga e 

Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 


Para Elsenear, Copenhagen 
co JOHNNY, capitão P. Ellert. 
Para o Rio de Janeiro. 
p 
E passageiros aos ques vfferece excel- 
(1554) 


Para a Bahia. 


Sauirá com brevidade o patacho 
PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
Silva; para carga o passageiros. tra- 
ta-se com Castros &'C.º rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o capitão. [9) 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem. na 


did mesma, quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a Juão Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, 
23 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. q 
Terça feira 10 de Fevereiro 
Bexericio po actor Custa. 

Representar-se-ha o drama em 3 actos 
— POBRE MÃE ! — Seguir-se-ha o. vau- 
deville em | acto :— O ACASO FAZ DAS 
SUAS. — Terminando com a applaudida co- 
tmedia em 1 acto: — UM ESCANDALO NO 
T. DE S. JOAO. — 

Principiará ás 7 horas e meia. 
NB. Perdeu-se o bilhete de ca- 
marote n,º 7 da 2º ordem, -Previne-se 
que só se abrirá a quem foi passado, 


Nesponsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPIHJA DO CONHERCIO. 


